
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Na sua dor os homens encontraram / 
uma pura semente de alegria, o segredo da 
vida e da esperança: / Ressuscitou o Senhor 
Jesus!

REFRÃO: Ressuscitou, ressuscitou, res-
suscitou, aleluia! / Ressuscitou, ressus-
citou, ressuscitou, aleluia!

2. Os que choravam cessarão o pranto, 
/ brilhará novo Sol nos corações. Pode o 
homem cantar o seu triunfo: / Ressuscitou 
o Senhor Jesus!

3. Os que nos duros campos trabalharam 
/ voltarão entre vozes de alegria, erguendo 
ao alto os frutos da colheita: / Ressuscitou 
o Senhor Jesus!

4. Já ninguém viverá sem luz da fé, / já 
ninguém morrerá sem esperança. O que 
crê em Jesus venceu a morte: / Ressuscitou 
o Senhor Jesus!

5. Louvemos a Deus Pai eternamente / 
e cantemos a glória de seu Filho, com o 
Espírito Santo que nos ama: / Ressuscitou 
o Senhor Jesus!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T. Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. 1Pd 2,2)

Como criancinhas recém-nascidas, desejai 
o leite legítimo e puro, que vos vai fazer 
crescer na salvação, aleluia.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.

P. Senhor, nossa paz, tende piedade de 
nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade 
de nós. 

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
/ nós vos bendizemos, / nós vos adora-
mos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.
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Com alegria, que é fruto do Espírito Santo, retornamos à casa de Deus nesse oitavo 
dia da Páscoa para celebrar a misericórdia do Senhor em nossa história. Motivados 
pelo testemunho dos Apóstolos e a exemplo dos primeiros cristãos, deixemos que o 
Divino Espírito reacenda em nós o dom da fé, e Ele mesmo faça crescer em nossa vida a 
graça do mistério pascal que celebramos. Que esta Eucaristia nos ajude a ter um olhar 
sobre as nossas comunidades como um “sacramento” do Ressuscitado, para que nelas 
possamos fazer a experiência de ser um só coração e uma só alma. 
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5. Coleta
P. OREMOS: Ó Deus de eterna misericór-
dia, na festa anual da Páscoa reacendeis a 
fé do povo a vós consagrado. Aumentai a 
graça que destes, para que todos compre-
endam melhor o Batismo que os lavou, o 
Espírito que os regenerou, e o sangue que 
os redimiu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Somente como verdadeiros ouvintes da 
Palavra de Deus conseguiremos fazer a 
experiência de ser um só coração e uma 
só alma no seio da comunidade.

6. Primeira Leitura
(At 4,32-35) (Sentados)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
32A multidão dos fiéis era um só coração e 
uma só alma. Ninguém considerava como 
próprias as coisas que possuía, mas tudo 
entre eles era posto em comum. 33Com 
grandes sinais de poder, os apóstolos davam 
testemunho da ressurreição do Senhor 
Jesus. E os fiéis eram estimados por todos. 
34Entre eles ninguém passava necessidade, 
pois aqueles que possuíam terras ou casas, 
vendiam-nas, levavam o dinheiro, 35e o 
colocavam aos pés dos apóstolos. Depois, 
era distribuído conforme a necessidade de 
cada um. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 117(118)]

REFRÃO: Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom; “eterna é a sua misericórdia!”

1. A casa de Israel agora o diga: * “Eterna é 
a sua misericórdia!” A casa de Aarão agora 
o diga: * “Eterna é a sua misericórdia!” 
Os que temem o Senhor agora o digam: * 
“Eterna é a sua misericórdia!”

2. A mão direita do Senhor fez maravilhas, 
 * a mão direita do Senhor me levantou, 

a mão direita do Senhor fez maravilhas! 
Não morrerei, mas ao contrário, viverei * 

para cantar as grandes obras do Senhor! O 
Senhor severamente me provou, mas não 
me abandonou às mãos da morte.

3. A pedra que os pedreiros rejeitaram * 
tornou-se agora a pedra angular. Pelo 
Senhor é que foi feito tudo isso: * Que mara-
vilhas ele fez a nossos olhos! Este é o dia 
que o Senhor fez para nós, * alegremo-nos 
e nele exultemos!

8. Segunda Leitura (1Jo 5,1-6)

Leitura da Primeira Carta de São João

Caríssimos: 1Todo o que crê que Jesus é o 
Cristo, nasceu de Deus, e quem ama aquele 
que gerou alguém, amará também aquele 
que dele nasceu. 2Podemos saber que ama-
mos os filhos de Deus, quando amamos a 
Deus e guardamos os seus mandamentos. 
3Pois isto é amar a Deus: observar os seus 
mandamentos. E os seus mandamentos 
não são pesados, 4pois todo o que nasceu 
de Deus vence o mundo. E esta é a vitória 
que venceu o mundo: a nossa fé. 5Quem é o 
vencedor do mundo, senão aquele que crê 
que Jesus é o Filho de Deus? 6Este é o que 
veio pela água e pelo sangue: Jesus Cristo. 
(Não veio somente com a água, mas com 
a água e o sangue.) E o Espírito é que dá 
testemunho, porque o Espírito é a Verdade. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho (Jo 20,29) 

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia! 

1. Acreditaste,Tomé, porque me viste. Feli-
zes os que creram sem ter visto!

10. Evangelho (Jo 20,19-31) 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. 19AO ANOITECER DAQUELE DIA, 
o primeiro da semana, estando fechadas, 
por medo dos judeus, as portas do lugar 
onde os discípulos se encontravam, Jesus 
entrou e, pondo-se no meio deles, disse: 
“A paz esteja convosco.” 20Depois dessas 
palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. 
Então os discípulos se alegraram por verem 

o Senhor. 21Novamente, Jesus disse: “A paz 
esteja convosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. 22E depois de ter 
dito isso, soprou sobre eles e disse: “Recebei 
o Espírito Santo. 23A quem perdoardes os 
pecados, eles lhes serão perdoados; a quem 
os não perdoardes, eles lhes serão retidos”. 
24Tomé, chamado Dídimo, que era um dos 
doze, não estava com eles quando Jesus 
veio. 25Os outros discípulos contaram-lhe 
depois: “Vimos o Senhor!” Mas Tomé dis-
se-lhes: “Se eu não vir a marca dos pregos 
em suas mãos, se eu não puser o dedo nas 
marcas dos pregos e não puser a mão no seu 
lado, não acreditarei”. 26Oito dias depois, 
encontravam-se os discípulos novamente 
reunidos em casa, e Tomé estava com eles. 
Estando fechadas as portas, Jesus entrou, 
pôs-se no meio deles e disse: “A paz esteja 
convosco”. 27Depois disse a Tomé: “Põe 
o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. 
Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. 
E não sejas incrédulo, mas fiel”. 28Tomé res-
pondeu: “Meu Senhor e meu Deus!” 29Jesus 
lhe disse: “Acreditaste, porque me viste? 
Bem-aventurados os que creram sem terem 
visto!” 30Jesus realizou muitos outros sinais 
diante dos discípulos, que não estão escri-
tos neste livro. 31Mas estes foram escritos 
para que acrediteis que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais 
a vida em seu nome. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria,  pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.



13. Oração dos Fiéis 
P. Apresentemos ao Cristo Ressuscitado 
nossas intenções. Que Ele se digne ouvi-las 
pela sua misericórdia. Digamos juntos:

T. Por vossa misericórdia, ouvi-nos, 
Senhor!

1. Pela Igreja de Deus presente em todas as 
comunidades cristãs, a fim de que sempre 
manifeste ao mundo a alegria da fraterni-
dade, da misericórdia e da compreensão, 
oremos:

2. Pelos que não acreditam na vida de 
comunidade como caminho para o encon-
tro com o Ressuscitado, a fim de que redes-
cubram a alegria da comunhão evitando o 
caminho das vaidades e do individualismo, 
oremos:

3. Por todos aqueles que foram batizados 
nestas solenidades pascais, a fim de que em 
suas vidas deem sempre testemunho de um 
coração que vive na luz do Ressuscitado, 
oremos:

4. Pelos nossos governantes, a fim de 
que sejam alcançados pela misericórdia 
do Senhor e, iluminados pela virtude da 
justiça, promovam entre nós a ordem, o 
progresso e a equidade, oremos: 
    (Outras intenções)

P. Cristo Redentor, pelos méritos da vos-
sa ressurreição, acolhei as preces que vos 
apresentamos. Vós que sois Deus com o 
Pai na unidade do Espírito Santo.

T.  Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Os cristãos tinham tudo em 
comum, / dividiam seus bens com ale-
gria. // Deus espera que os dons de cada 
um / se repartam com amor no dia a dia.

1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / com 
os outros o pão, a instrução / e o progresso. 
Fazer o irmão sorrir.

2. Mas, acima de alguém que tem riquezas, 
/ está o homem que cresce em seu valor. / E, 

liberto, caminha para Deus, / repartindo 
com todos o amor.

3. No desejo de sempre repartirmos / nossos 
bens, elevemos nossa voz, / ao trazer pão 
e vinho para o altar, / em que Deus vai se 
dar a todos nós.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Senhor, nós vos pedimos: aceitai as ofe-
rendas do vosso povo (e dos que renasceram 
nesta Páscoa), para que, renovado(s) pela 
confissão do vosso nome e pelo Batismo, 
alcance(m) a felicidade eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio da Páscoa, I
O mistério pascal

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação proclamar vossa glória, 
ó Pai, em todo tempo, mas, com maior 
júbilo, louvar-vos neste dia, porque Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. É ele o verda-
deiro Cordeiro, que tirou o pecado do 
mundo; morrendo, destruiu a nossa morte 
e, ressurgindo, restaurou a vida. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, exulta 
a criação por toda a terra; também as 
Virtudes celestes e as Potestades angé-
licas proclamam um hino à vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso Espíri-
to, a fim de que se tornem para nós o Corpo 
e = o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui 
convocada no dia santíssimo da ressurreição 



de Cristo Senhor dentre os mortos; que ela 
cresça na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N. os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa miseri-
córdia, dos (outros) nossos irmãos e irmãs 
que adormeceram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Apóstolos, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa amizade, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, 
com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T. Pai nosso...  (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, 
/ Ele, na Ceia, quis se entregar: / deu-se em 
comida e bebida para nos salvar.

REFRÃO: E quando amanhecer o dia 
eterno, a plena visão, / ressurgiremos 
por crer nesta vida escondida no pão. 

2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, / nós repetimos, como Ele fez: / 
gestos, palavras, até que volte outra vez.

3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos / e nos prepara a glória do céu. / 
Ele é a força na caminhada pra Deus.

4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus 
Pai! / Quem O recebe, não morrerá. / No 
último dia, vai ressurgir, viverá.

5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! / 
Esta verdade vai anunciar / a toda a terra, 
com alegria, a cantar.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Cf. Jo 20,27)

Coloca aqui a tua mão e reconhece o lugar 
dos cravos, e não sejas incrédulo, mas fiel, 
aleluia.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Nós vos pedimos, Deus 
todo-poderoso: concedei que permaneça 
sempre em nossos corações o sacramento 
pascal que recebemos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Reunidos em comunidade, experimenta-
mos a presença do Senhor Ressuscitado em 
nosso meio. Que esta celebração eucarística 
estimule em nós gestos de solidariedade, 
compreensão e misericórdia para com os 
irmãos e irmãs em nossa comunidade paro-
quial e fora dela.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Deus todo-poderoso vos abençoe nesta 
solenidade pascal e vos proteja contra todo 
pecado.

T. Amém.

P. Aquele que vos renova para a vida 
eterna, pela ressurreição do seu Filho, vos 
enriqueça com o dom da imortalidade.

T. Amém.

P. E vós que, transcorridos os dias da pai-
xão do Senhor, celebrais com júbilo a festa 
da Páscoa, possais chegar, pela graça de 
Deus, com o coração exultante, à festa das 
alegrias eternas.

T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.

T. Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe, 
aleluia, aleluia.

T. Graças a Deus, aleluia, aleluia.

Antífona Mariana 
Regina caeli laetare, alleluia, / quia quem 
meruisti portare, alleluia, / resurrexit 
sicut dixit, alleluia. / Ora pro nobis Deum. 
Alleluia.
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Pai de amor e bondade, nós vos louvamos 
e agradecemos pelo dom do sacerdócio 
de vosso Filho, Jesus Cristo que, no 
Espírito Santo, consagrou presbítero há 
50 anos o vosso servo e nosso pastor 
Dom Orani João Tempesta, Arcebispo 
e Cardeal da Igreja. Neste jubileu de 
oração, serviço e unidade, pedimos que 
aquela graça sacramental da ordenação 
continue a santificar e revigorar sua vida 
e ministério. Cumulai-o com muitas 
graças e dons, renovai e fortalecei a sua 
missão pastoral e suscitai no coração 
dos jovens a vocação ao sacerdócio para 
que, correspondendo ao vosso chamado, 
possam doar suas vidas pelo vosso Reino, 
a fim de que todos sejam um. Amém.  
Pai-Nosso – Ave-Maria – Glória ao 
Pai.

ORAÇÃO PELO JUBILEU DE OURO 
PRESBITERAL DE DOM ORANI 

JOÃO TEMPESTA, O. CIST.


